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As ultimas manjfestaçõ'S, dcríhts,rciepv:s, gore d;s},rrsassenl n:tr bicos que provocam e caju 
' porque deviam oppôr á dzsurien- _riam es,seus a-,. arcos:» 

erl elceJso de,ordeíras, . da rtaclio dos derrotados, a Crenlflic — 
população reles de, Ljsboa,;dedos ven •dor'es.. I• a se,ilir fíìi «  Ós republicanos conti-
são tambem outra lição, que ! des:•rover o cole :e pàssára, dali -1 nuatll a exaltar a polggf rica- doa da nossa feira de liarczllos 
aproveita aos dous partidos i cio ü sua noticia a epigr anho:;, m'nt 

oppostos. boa ., po vão exhibir os seus leneos de } , se mesmo grupo ü0 , ien€[;•lre3 e i  a0 ha &i•ida Bile eSs4 
Fazemos a Justiça devida o , ir á missa,. E' tão util para-a nos-

!•2 r • uL•tctL7trt•,.co.1•0 ao 3ìrundo» ; iotacão •01 mu1t0 mais ële-
tis cabeça§ dirigentes do palr-
tido republicano, de quc,nao 
fura este o promotor directo 

Es- '. 

então os consi lurou, fri o tacsmo ( v ida 'do que . a das eleições 
que, a so- uir, foi -- apedrejar ris ja, anteriores. caias, é bom ,que 
nelas do rtI•;crio l'upular• e olor se remiste que não sP 'fez a 

de tão lanlentaveis e•.oessos; « Diar;o Iliustrado» e praticou ' òs e V m`,nor P,.-,-ssao, a mais siri =-\v duliMíngT pa•s••do realisou tc t„s mais revoltantes. olt, ates p 
mas estamos COnvent:id,Os, de 0 «. Nlundo» t r,:cónheceu' entro ! 1)les vtol't.Cia, :O ,diI ,is insi- s ; o acto e.ectoryt com o maior sa 

que foi este partido o collabo-1 o 1 U; o em que cahira e passou a { gnificante abuso pára dimí-`cego, pacatez .e cordura. 
Eu, meus am;c*os u to assisti 

rador indirecto de tão dosas- lchari1ir,.aoB 'mguifestante .. _ fio- ruir as-forcas {eleitoraes dos e • I às elelço_s de 1•4á em que tola 

1, } .. d t obedecido a repa rep ublicanos, ao contrario,' agente tem ouvido fadar, tuas 
qúe pouca gente há, que d'ellas 
se lembre, e que d'ellas faca um 
juizo exacto, porque as conheci 
posteriormente, muito mais vio-
leatas, não me recordo de que, se 
procedesse a um acto eleitoral tin-
to em harmonia com a vontade 
dos eleitores, e a. cont•mto de w 
dos,' como a; gila se 'fizeram em 
o•dis, de , abril; foram €;leicc,es 

irosos acOntecinleritOs. fios c 7urroclres o a afúrivar que bl s• 

c.l.c• ratam e cer to    . 
O paiz além de não que-1 • •t foram estes que- exerceram , instíg aç•,as interesseiras, de todo q 

rer renunciar ás suas irais 1 estranhas ad= •• ïi"partido. ` uma çriminosa dictadura nas 
gloriosas tradíçóes e aos. seus I i.a. tt;na _.condeinna,ão formal, ;•ssei-nbleías eleitoraes. Nos 
relhos e iRveterados costa-• èr t "nm repu dia rompletórils'att;- recenseamentos anteriores el-

e tu .le ela vos'per i i -Fel isto o que mes, não está preparadò, nem , l s estav•.rn recenseados, fl-
hon-,em accentuamus: e a qu, s 

o estará tão cêdO, para po-' r gurane'io ás dezenas nas. prova etbgnentenleítit , com a sim-
der reger-se pelo sv-sterna de -•ples exposiçào dos fac;to;. As pti '1 mas casas, para auUmellta-

mocraticc; e a Ser posstve1l lavras d'«O "lundlru foram pois f ré  com a duplica ;,ão dos 

implantar-se neste .paiz lim 
governo republicano seria es-

te, apenas entra, ez C. no cila-l~ 
de seus deveres do 

chamar as multidões á or-
dens, linchado por aquelles 
mesmos, que o tivessem ele-
vado ao poder. fre:;l, ha muito tam.po,'d'uma stl,_ to. E bom por este c-or t ?cti- corto, d cto syatema de se pio^e 

A•licão ahi está, os factos c2jptibitidade'que chega a: par,•cer; vo á votação repubii-a.» r der alo acto élrirorsi, que só póde to par:isco 'remessa ámar_hã no 
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`7Dlrector-B.el Jose Judio `Vieira Wainos •,.,.7j pographi'7 e intp, ess•io 

Rila'Conse111éïro José Luciano dc•Castro, n.o 24. 

a nossa historia contempora-
rea um certo numero de fa-
ctos, que devem "de servir de 
rima severa lição para mo-
uma e para reptlbiica 

nos. 
Para os monarchicos cha- 

mando-lhes a attencao• para 
o svstema, e orientação, ca,m 
que os republicanos dirigem 
os seus trabalhos eleitoraes 
desde as operações do •reçen-

S 

segmento eleitoral, em `que 
elles aproveitam todo gtiantó 

o podem ,,i 

messe , e boa colheita; o ter- ff como enes realmente se passaram 
le põe era relevo os perigos ''dó iene, mal preparado não pó- p _ •. , P b 

de dar b Eructo que 'o cupi- I desvairamento, can'satló-'nos mais 
' 1 humildes; por. uma"pròpgardarin- 

viador c mbi•cionà; esta lição'' sistonte de dosare•lito, roontr 
ficou escripta em—as ulii- do e contra todos. Tanto nós-, co- 
alas eleicõCS. co-mo todu`sr aos nossos colleb as; que 

defendem as `instituiç." s; ainda 
" -  1 não:esei•evemos tinia palavra que. 

ct`os e ,PQl1tié<a imputasa a ranis leve r sponsabi 
lidide d1re, ta aosichefe.s, repubri-. 

• ^ •••• canos,, pelas ti':8tes e rel'oltanio'- 

scen•is que sã passaram em 

Da secção assim intitulada, 
do nosso brilhante e iliustre 
collegà «Correio 'da Noite, 
tiranscrevemos com "a decida 
venia os tstieÚ,os que se se-
guem e guie, temi muita,op- 
portunidade: 

lioa, nos ultinios dias. ` 
\Ias, ieso,'não doer dizer, que, 

não considerLmu v que se 
passado, colnu.rrsultante,ent,gran 
de pt.rte, dá d•s,rie:ltaç•cu ideal t 
ao espirito dos mais i1narantEs e 
dos mais miseraveis;- pye'a fôrma 
como os i:liultnos.-ela mcnarclria Jtda a abelha lias giestas, 
teem.dcsasre_l ádo é ;njuria io to- Saga a roxa flÚ1 da 2tr.le 
c?os os seus aci6 tis .r os• , Poisãan- •Se a ventan a '71ão 1ur{é 
au basta para que nus_ dlnacn c}t:e OS Ca1'vallZtrs ct'aS ¡t'Urestas: 

i O 3ltrndoi, procura de:f lzer a não :céssatnas ele pio: ocar e ca-
má imoress-,to causado, pela, fôrma liiinn;ar. Aitit!a ha curas, um dás 

até á organisação das , mezas como 5e referiu no seu numero do 
segunda-feira, ás vergonhosa§ ar-

eleitoraes e á coticorrençia á rcacas oecorr;das na ❑o;te dei do-
urna, em coe não falta tira trri❑gu. \ tio lho podemos, levar `,•t lr;ra cios conselhos da Corúa; de 

eleitor só dos inscriptys no lnal que tenha esse desejo. Jl:i §, maios lim}:as. B til subia esse, orá-
recenseatllento, despre,arido- ! infel;z,tlente, p ira o • jora t! releu cor, que < sala }, hr.ise era fais'ssi 

lies apenas as violen•.Àas é 
bl:cano, as cousas saio o que s=uo ma, e tacto que o seu partido se 

1 i e ss -suas palavras sio re•ttulente "honra hvje, com ra._aci, da'eama 
os excessos que então rate-q P trio caras, que ttáo podem ssr il- radageln ' dos ant1•ósJ mi;sistros, 
Cara; e aos republicanos pura ludid is. srs.: çonseilleiros Ate ust,? José da• 
que se Co'nv: ncalnl ̀  tat. b rn Domingo, ti w,it_?, um bando ,I• { Cunhe e-B2rtt'rd;ttu.•llaehado, co 
de que, se os monarchicos garotos foi á frente da redacção mo s• honrou uv passado, com os 

t1'aqu211e collega; fazer lute : unut ! s rv;çcs d i Branda espirüo; qn, 
trabalhassem cone cgual.acti mauif staç<ta cio svmpathia. d; -; 
vidadc, as suas s não ilectvr do allunclon as•rade^eu es 
chegariam aros num::ros, que 1 sa manifest,açio e. falo .r-lh s como 
lograram em i gO5 c >nl t qob. a •.corre(r,iri,tar:as dc lie a.!ós,dize:l-

recai e quant ratar, 
in:.i's t}uali::cados oradores raptt-
bli•.anos dyzia, u'um com;tão, que 
nenhum rnini,-ti•o em Portugal, s r-

.o chamou Latino C: elho . Mas 
ella não deixou, por isso, de ser 
prof,:ricla• y._de pru,1uzir os seus 
efr-lios dissol.-en. C" E s-to os , 

c a sua votação èm Lis- sem que as nossas movas do c+àm-
«U:na manifestação po}cucara". V • , 

Sfl;.'P;CI.1S R TRAS --

Jd c iria o cuco Ira 172atta; 
A poupei, que é oí-iunda a 
bas terras que 0 -N-i,10 i7rrtrt.•'a; 
iro lameiro os ver Jnes cata. 

•MÓ,, restolho_ passam 1.2onwas, 
F levant un-se ás barz.t'ad•s; 
Chocam as S1[ZZs 1Zr7ZIZadas 
As perdi es pelas lombas. 

`BG _-boletas imilticor'és 
Forniam brilhante cllóreia, 
F1nquanto o rl2elro f?alltêa ' 
Requebros dós seus ancores. 

Sol ardente anil,11a tua'ó, 
A roseira desabrocJia, 
festo o n2usgo,a negra rocha 
COM um.Inanto de velludo. 

Verde .relva cobre a .leiva 
`Pelas orlas dos Ca17211ZI1US, 
I iVa a` folha nos aiirzlíos 

iü712ados pela seiva. 

' P•escende'tlldo'aleg ria! 
Lste sol ininha aluía aleita, 
Conto ao Ia-arco que espreita 
`✓NCas fisgas- da t7C71CCs1a. 

A. DF, A•a11Ví•D0 C.1STELLO BI1,A,11Co. "• 

•,Grft d' aldeia 
alue de Ì̀amei, 9 de cilbril 

Depois de gtïatro dias de ver-
dadeira tempestade, " de um vento 
cortante de X. E., que vin}la da 
llespanh.z, aolido 11vuv2 trovoadàs 
m,•dunhas o at`alauehos de nove 
cujos resultaclos se re$ec,tiam aqu; 
pelo norto`do nosso paiz, ver() llo-
jo um dia liudis•imo; cuia de, • pri-
mavera, dip, de rosas e do flores, 

sa agricultura um dia assim n'es-
te tempo, n'este moz d'abril, co-
mo um dia de chuva, pelo`San-
t'Iãgo, no tnez de julho. 

a1li•llïc aul ls áraapr(>v• r mccolrto }f; foi! 
as S.1`_,s ns votaçÕ s. ̀Oves- ,de verd :delia a.calmacão; e d;áam, 

p ta vez oL.:cu . arait n as al seí-n- o'lie gUilereM., os que tallam 
radi al a mudança d,> opinií10 do ; 
c ulle•Ta sobre o valor e-. alcant.e : bleias intj:Iljdando. cota di- berr<t1n e' mais con -lamam sobre 

eíei.dc3 soai saí,e!`em o uc isto 
ela (amosº. •r,ta,ìife ia,c¿o poZ)ct1«r t choteS e até Insultos, os m o- q 

de dominao.0 ) narclliCCs, colisegu l(ndo'a siln 
e una rtalida.le, e,•sem • r,1bÇ t para 
,cJarem um vu.0 <í urra,i•i , não 

guie centenas d'c Sr d es sts- ser o • sei:, , s: é,,-que, desse mos 
• 1 tlssem de exerceu- o se clírel- ínu ' iud m dis ór eu gostei, è <iOs jo,rrla •s > epub11e,1 nos sof- t + !. p ,  f 

estão ainda palpitantes, para d•llen tia. Jnig 1LTi se no cllrelto da, 

que nás os monarchicos 110s nubrés doS i`sJtIS 'ddrel`SartOS. de •••o• óo-- ••••o_ •a••• yo Cedo' s Cie Cdtnes v(ltáe9• 
desenganemos, entrando a lh les^irttïar o- aétos• mais cli- Os qu só c•o,ih -3cem as eleici,••s 
valer em a lacta poilu•a,der.-• €*nos e de o• .cle•cret çr coto,des d cl ih<t, fala n, c has.l,u inda, e.0 

tan;:ia política cios influentes ele;-
turaes, a que, por desciam e de-
sespero, ehamam•-aciquesy pois 
vejam se podam aleane-tr esse 
posto, e depois me dirão ea o pos-
to é doce. ou amarga. 
-Outro tanto ião aconteceu 
n Lisboa cujo estado pattloloaì 

co está a reelainar um drasticu, 
que lhe limpo bem os intestinos. 
A cidade de Lisboa tem o ina-

diável dever do se unir. em tudo 
quanto tem d• bom e de— melhor, 
parra se lavar das no.loas,i que a 
man ham e s livrar do virus que 
a finfe: ciona. 

Qualquer forasteiro que queira 
vis;tar. o nosso paiz, estará, actual-
mente mais a seguro nás monta-
abas do Gerez, ou çla Falperra, 
do que em Lisboa! A verdade-é 
esta; e á capital d'esto paiz in-
cumbe mostrar a naciona-2s da es-

que aquillo não é uma 
cubata de selvaDeus. : 
-'Se não póde haver civilis'açUn 

sem or"ëfem; e se Lagoa se, está 
transfurirar_do no maior centro 
'de desordem neste paiz, é certo 
que a todos nós nos dará, o direi-
to de dizdrmos que Lisboa. é a ci-
dade inais-.ca,.ente de eivilisação, 
que lia em Portugal. 

:--Tive hoje a indisivel satisfa-
ÇIo de abraçar a,hi ' o méis velho 
amigo, e nosso querido patrício, 
que tanto rios honra, comalentla 
dor Joaqu'ra Leite de Carvalho, 
da Cass de  Freitas , ém,Amaraa-
te. 

t;en dispostos e muito 
ho n d-e s+use, aquelle mete muito 
qii--, ido ailligr1 cia r nos <.leu a ãgra-
é, aveÍ e'spéranç.i da õ ver >>os aqui 
outra vez por ocas ão •a frsta 
dats-Cruzes. Este nosso gene, ileri-

d ssgradar aos_ f-ibcicantés .de pão , ombóïd das..,50 á sita encaüta-
trigTo aos Cabe. rieiros e aos foi•ne- dura rasa, de Freitas. menoscaihar -as reouYaües mais b ,• 

- t u-a•_ - . 1. 

i, esc • • r•l•+,••••l•••t• 9,11••:• llI°l• ••4►•t•$•• , 

tro dá lei cone união e cofia- titnidgs 
' monges. },:, to•'rilpsmo tëalpo,'in 

gem; e para que os re•nibli- . surtem-se contra'•á imprcn li ïnor 
canos se desenganem iam- • ǹtirchic a, s,mpre que, esta, no 

bem, de que não estão em cutnprimeiato`dos seus m}tis-sagra 
terreno, que lhes possa dar dos deveres, descrevo os factos 

de ` iodos os, -Sentimentos SOLICITADO câciltil? agiu f-fiz ri lu i.laia ' c.}e 
quanto custa a attinJir. o tal-pos-
to add cacigu.c. 
QPa 0 Corto .e que os citIotei- 

ros, os cavallreiros ««'industria, -i t4 á se,;}lana. 
co c,o c uellten_la-se) 11.10 t" St'1r11 ela ínilio.-

;.•Successor• deseurPae Jozo Lopes 
dos Saniosf 

min ç• oá•o>• 
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.bis eleições alie deputados 

Na eleição de deputados a que se 
procedeu no ultiiraa domingo foram 
eleitos por este circulo os srs.: 
Dr.Manoel Nunes da Silva è Eduar-

do Valerio Villaça, progressistas. 
Visconde da Torre, D. Thomae de 

Vilhena, dr. Alanoel Fratel e Vicente 
Almeida d'Eça, regeneradores. 

Conselheiro M1 lheiro Reymão, re-
,generador-liberal. 

Dr. Alberto Pinheiro Torres, na-
cionalista. 
Os deputados progressistas e rege-

neradores obtiveram em todo o dis-
tricto 26:111 votos• e os deputados 
4ranquista e nacionalista, 13:416. c 

Foram despachados varios requeri-1 Ora estes não andam por lá; 
mentos e concedidos alguns subsídios 
de lactação. portanto todo o rigor é pou-

co para os transgressores que 
toem tido a fortuna de esca-
par das baías, emquanto não 
ficam por lá estendidos *al-
guns, o que seria uma lamen-
tavel desgraça. 

Para se saber que a car-
reira está em exercido basta 
ver se estão hasteadas ban-
deiras vermelhas. Transe©r 
a linha de fogo n'esta occa-
sião é absolutamente prohi-
bido. 

Para ïiateresse 
do publico 

Por decreto de 3 de abril de igoS 
=foi determinado o seguinte: 

i? Que a ;percentagem fixada no § 
-4.o do artigo a8.° e nos artigos 175:0 
e 2o6.° do regulamento para o ser vi-
ço dos correios, approvado por de-
creto de 14 de ,junho de igo2, seja 
substituída pela seguinte: 
Até 20•j000 reis, 20 reis. 

Por cada 2o;•000 reis ou fracção de 
,2o„•000 reis a mais, 20 reis. 

2.0 Que na tabella de portes das 
eorrespondencias expedidas do conti-
tiente do reino e ilhas adjacentes pa-
ra as provincias ultramarinas portu-
guezas se mencione igual percenta-
gem com relação ás cartas, caixas e 
,encommendas postaes corri valor de-
,clarado. 

1,6 Que o • 4.0 do artigo S., do re-
gulamento para o serviço dos cor- 
elos, approvado por decreto de 14 

de junho de 1902 sela substituido pe-
lo seguinte: 

xI 4.o O porte das cartas é de 25 
reis por cadar2o grammas ou fracção 
de 20 grammas.» 

2.° Que as disposições do decreto 
de 23 de maio de 19oi, pelas quaes 
foram então egualados os portes e 
-taxas das correspondencias expedidas 

Mppara as colonias portuguezas aos co-
dos no serviço interno da metro-

_role, tenham nó caso presente analo-
ga applicação. 

,CaEaaira 
elp al 

Bessao de 14 de setembro de 1307 

Not(s lo caes 
Deputados 

Nas eleições que se eúectuaram no 
ultimo domingo, foram eleitos, depu-
tados os nossos queridos amigos 
-rs., dr. Nunes da Silva, antigo e dis-
tincto delegado do Procurador Regio 
nesta comarca e actualmente mere-
tissimo juiz de direito na comarca de 
Soure; e dr. Vieira Ramos, nosso pre-
sado director político e digno presi-
dente da carnara municinal d'este con-
celho, respectivamente pelos círculos 
de Braga e de Arganil. 
Cumprimentamos e felicitamos os 

illustres deputados pela alta conside-
ração que lhes foi prestada pelo emi-
nente chefe do partido progressista 
sr. conselheiro José Luciano de Cas-
tro, indicando os seus nomes ao suf-
fragio.dos eleitores, o que ambos 
bem, merecem pelos nobres pre-
dicados de intelligencia e de caracter 
que os distinguem e especialmente 
pelos valiosíssimos serviços que teem 
p:-estado ao seu partido. 

Presidencia do presidente snr. dr. 
'Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervenca, rev. An-
tonio Paes, Luiz Ferraz, Passos e 
Alves de Faria. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 
—O snr. residente disse que tem 

diminuído de um modo assás sensi. 
vel a chamada contribuição da feira, 
ou rendimento das taxas pela occupa-
ção de terreno e logares publicos, e 
que, por isso, lembrava a necessida-
de de a camara nomear uma com-
missão para estudar este assumpto e, 
depois, dizer se convem substituir es-
te imposto,—pelo que a camara deli-
berou que a commissão referida ficas-
se composta pelos srs. presidente e 
vice-presidente da camara e vereador 
sr. Luiz Ferraz. 
--A camara deliberou que, durante 

a auzencia do sr. Visconde da Fer-
vença, ficasse o vereador sr. Passos a 
substituil-o nas funcç6es de inspec-
çao municipal, distribuídas áquelle ve-
reador. 
O sr. presidente deu conhecimento 
á camara de que o secretario do go-
verno civil deste districto reclamara 
para o auditor administrativo contra 
a deliberação da camara, que esco-
lheu o dia de 24 horas seguidas, des-
de as 12 horas do domingo ás 12 ho-
ras da segunda-feira, para o descanço 
semanal n'este concelho, tendo o au-
ditor proferido despacho suspenden-
do provisoriamente a deliberação re-
clamada, até final resolução, e man-
dando intimara camara (como foi in-
timada) parag em oito dias, dizer o 
que se lhe of ereça sobre a dita re-
clamação,— pelo que a camara deli-
berou impugnar, como é de direito, a 
reclamaçao contra a sua delíberacão 
e, feita esta impugnação, aguardar, 
depois, as decisões superiores. 

Alais deliberou a camara mandar 
fazer uns pequenos reparos na rua 
D. Maria II, desta villa, ficando in-
cumbido d'elles o vereador sr. Alves 
de Faria. i4 
—Finalmente, mais deliberou a ca-

mara que, não tendo havido resolu-
ção sobre a fixação da percentagem 
addicional ás contribuic6es do estado 
para constituir receita desta camara 
no futuro anno de igoS, se maïlte-
nho, para o referido proximo anno, a 
mesma percentagem do corrente an-
ho, isto é—de 35 por cento para as 
suas de.pezas geraes, não incluindo 
as de ira-.truvçílo primaria. 

Academia de Colmlºra 

Já não veem, no dia que 
aqui indicamos, a esta vilia, 
os sympathicos tunos da Aca-
demia -de Coimbra, cuja visi-
ta muito grata era aos bar-
celler.ses e a quem se prepa-
rava uma recepção affectuo-
sa. 

Assim nos foi participado, 
sendo-nos ao mesmo tempo 
pedida a publicidade da com-
municação recebida de Coim-
bra e que é a seguinte: 

RA Tuna Academica da Universida-
de de Coimbra, não podendo visitar a 
importante villa de•Barcellos no dia 
designado nas participações of$ciaes 
que teve a honra de dirigir a todas 
as Auctoridades e Associações, toma 
a liberdade de, por este meio, com-
municar que só em fins de Abril cor-
rente poderá realisar o seu desejo, em 
dia que, da mesma forma, terá o pra-
zer de indicar.—Coimbra, 5 de ^ bril 
de igo8.—O Presidente da Assemblêa 
Geral, José d'Almeida Eusebio.» 

Procissão 

Na proxima 5.a feira sahi-
rá, da egreja da Misericor-
dia, a procissão do Senhor 
Ecce-Homo. 
O prestito religioso, que 

revestirá o luzimento habi-
tual, percorre um longo ite-
nerario, pois visitará todas 
as egrejas-da vilia. 
A guarda d'honra será fei-

ta por uma força militar. Re-
colhida a procissão subirá ao 
pulpito, na Misericordia, o' 
abalisado orador sagrado rev.! 
Gaspar Roriz, de Guimarães, 
que, por certo, mais uma vez' 
provará os seus brilhantes 
dotes oratorios. 

realisa-se ámanhã a costu-
mada procissão de Passos, 
que nos informam será feita 
com grande esplendor. 

Fazem &unos: 

Dia 12—o sr. ]`adro João Jo-
sé Gonçalves. 

Dia 13—o sr. 3fguel éltigusto 
Lemos. 

Dia 14—a sr.a D. Rosa Fur. 
tado d'A?ztas, 

Dia 10-45tia F:r.1 Revm " o sr. 
Ase10 d'1nfanc11a Dcsva- D. Munuel Be{pílula da Cunha, 

lida d0 Xealu0 »eus An,-ebi..,po de Brttga. 

N'esta prestante casa de X 
beneficencia, teve Togar, com Hospedado era; casa do sr. conz-
muito luzimento, a solemni- mendador Joapdm Redondo Paes 
dade da Communhão aos in- de Villas Boas, esteve «Duns dias 

tl'esta villa o n08só réspeitavel pa-

tricio sr. cornniendador Joaquim 
Leite de Carvalho, da casa de 
Freitas, Amaranto. 

---Regressou de Lisboa o sr. Jo-
sé de Bessa e :3feriezes, nosso í1-
lustre patrício. 
—Ile visita ao tiosso distincto 

anzi'go sr. Visconde da Fervença, 
acha-se n'esta villa o nosso presa-

do amuo sr. dr. Albino 1'ctchecò', 
antigo deputado da lNã5Jo. 

—Tenz é$tado ligeiramente ºti-
conimodado de saude o nosso esti-
mado antigo e eollega sr. dr. Joa-
quim' Paes de T ilhas Boas. 

Desejamos o set, proiripto res-

tabelecimento. 
---Regressou de Alfandega da 

Fé, pura onde havia partido ha 
dias, o nosso antigo ar. Eduardo 

Martins da Costa Soares, digno 

contador d aquelba comarca. 
—Já está restabelecida a gRlarz-

te filhinha do sitr. major 8i7raas 

Machado. 

Carreira de tlr0 

Foram presos, ha dias,dois 
indivíduos, por atravebsarem 
a linha de fogo na carreira 
de tiro, na occasião em que Tambem falleceu, ha dias,, no hos-

pital da Misericordia, o engraxador 
ali se estava fazendo exerci- Alexandre, um bondoso e desventu-
clo. rido rapaz, que ahi todos estimavam. 

Victimou-o a tuberculose. 
Informam-nos que já não 

e a primeira vez que tal suc-
cede, isto é, que ali passam, 
estupida e ousadamente, va-
rias pessoas, quando a car-
reira está funccionando. 

Isto representa uma teme-
ridade, alem de despreso pe-
la lei, que não pode permit-
tir-se.Só quem fosse cego ou 

ternados do Recolhimento e 
Officina do Menino Deus, 

Constou de missa cantada 
a orgão e vozes e:sermão pe-
lo rev. abbade d'Arcuzello, 
depois do que commungaram 
as creanças. 

Prisão 
Quando se preparara pata fugir á 

justiça, foi preso, ha dias, pela poli-
cia de emigração clandestina, um dos 
aceusados dv assassinio de João do 
Valle, de l.emelhe, que já aqui noti-
ciamos, prégando no deserto, infeliz-
mente. 
Ouvimos que se mexem varios 

trunfos pura o livrar do castigo que 
merece. E' simplesmente criminosa 
qualquer complaceucia havida com 
assassinos. 

Este vèio, porque cahiu nas malhas 
da policia repressiva da emigração 
clandestina. tias os outros, que se-
fpeundo ouvimos, andam passeando 
as suas freguezias? Que significa tu-
do isto? Pois então mata-se tini ho-
mem á paulada e não são presos os 
assassinos, sabendo-se, como ahi se 
diz, que elies passeiam pelas tascas 
elas suas freguezias! 

Justiça, faça-se Justiça! 
Quem nos ouve? 

Segundo informações par-
ticulares, prepara-se no Por-
to a organisação duma gran-
de excursão recreativa a es-
ta villa, para o dia 3 de maio 
em que se effectua a nossa 
concorridissima feira franca 
e- annual das Cruzes. 

Dizem-nos que os promo-
tores da excursão tratam já 
de obter o comboio especial 
que os trará a esta villa. 

-o-r  

®pitos 
Na ultima segunda-feira falleceu, 

nesta• villa, a sr.a D. Anna Joaquina 
do Carmo Leite, cunhada do nosso 
amigo e antigo correligionario, snr. 
Narciso Alves de Macedo, e tia do 
nosso respeitavel amigo e patrício sr. 
commendador Joaquim Leite de Car-
valho. 
A saudosa extincta era uma virtuo-

síssima senhora que passou, n'esta vi-
da, praticando sempre o bem, sendo 
muito sentido o seu faliecimento. 
Aos doridos enviamos a nossa con-

dolencia. 

X 

Xa>tadolaro 

Durante o = findo houve 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 16; vaccas 32; vitellas, 

19; carneiros, 17; Porcos, 10; 

total, 94. Pezaram 10:860 trilos. 
Pagaram de direitos: á Fazenda 
120:871 rs. e á Camara 261280 

mouco, poderia ser descul- reis. Rendimento para o mata-
i pado de semelhante abuso. i douro 50:700. 

,•e i►••i R•ltctr;LLS• 

Procissão de Pa asoi. ¿<1 tomai a responsabilidade de 
Em S. Veríssimo do Tame( dividas a1••urnas feitas por 

seu filho Adelino Atigtfsio de 
eitiliranda, zisando para isso 
do nome do st,-natario, nem 
responde pelo pagattzento de 
outras coiiti-ahfdas tant:'renl 
em nome do mesmo si;na ,, 
rio, ainda que asseverC:.]aS 

por titulo, não se achando a 
sua assignatura devrdainellle 
reconhecida peto notari-) lz'es-
ta coinarca---o e.xrzz,° sr-, dr. 
Vieira fiamos, ou pelo seu 
ajudante, 

`Barcellos, 10 de abril de 
1908. 

rlssfr nctturas 

Bar,:c%s: trimestre, 3oo rei;; se-
mestre, 600 reis'. Fóra de Bar.eilos:— 
paga adiantada—tririesti-c, 36o reis 
semestre, 720. Brazil:—anho, 2:don 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administracão—R, D. 

Antonio •Barroso=Barce11 s. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Cominunicados: lïrha 40 rs. 
Os srs, assignantes teem ò abatimen-
to 25 p.de c-

E 

e" trecç"es 

ABEL ar,ANDão &;F. RAMOS 
27—LOYOS —28 

Ellorto 

a-o-• 

Frieiras 
Cura certa e alivio immediiio, Rp 

se obtem com o WkLS_> MO t:I:LES-
TE de F. Xorgado, 'o mais certo e o 
mais efiìcaz de todos os remediou. 

Frasco, 400 reis. 
Depositos: L'sboa—Phar:riacia Bar-

ral, rua Áurea, l•8.—Port.o: Antonio 
Lopes, rua das Flore,,, 30.—Braga: 
Araujo & Faria, rua Conde Papò ;'ira- ( 1'i3 (; (asco 00111 llfll 1'a` 
ra.—Bareollos: Pliarmacix da Calçada 
e nas principaes pharmaeias. rflildão ou SeClilell'0, ill'il• 

1i tdo em 606:500 reis. L' 
situada no lotear de MO-
ços. da fre o uezia de C110-
repte. 
A botiça denominada 

da Seixeira,de mal 00111 
pinheiros no mesmo ltl-
cfar e frecyuezia, avaliada 
e111 300:000 reis. 
0 campo detiolDinatlo 

Antonio de M'Iranda. 

r,a praça 
2.& publieaçfio 

ANNUNCIos 
Prevenção 

cfntonio de e`l-ifiranda, ca-
sado, é-tzpreiteiro de obras, 
d'esta villa, previne o publico, 
e individualidades , particula-
res de qualquer condição ou 
grtalidc,de social, de que não 

No dia 26 do eort'en1e, 
pelo meio dia, à horta do 
tribunal judicial desta 
villa, em virtude de exa-
cução que :Manoel Henri-
ques, casado, coninipr-
eiante, da villa de Polo. ' 
bil, more a Antonio .lo• 
séones e mu(l1ee, lia 
l're•ueria de horeiltt', 
teil-t cie ser arrematados 
os bens penhorados a es-
tes e que são: 

ne ns ¢rJ:cºMiiarios 
Uni carro aparelliado 

avaliado em 4:000 reis. 
Uni arado cessadoti-

ro, duas grades, sendo t 
uiva corai dentes de pau 
e outra coral dentes de 
turro, tildo avaliado eni 
í:500 reis. 

Uni pifo ale castanho 
que levará 7101,0' W" a-
valiado em 6:000 i-eis. 1 

Outro pipo taiiibein ile 
castanho que levará 513 
litros 460 em 3:010 rs. 

Urna dorna de c tAa-
nho que levará?/001it1•os, 
em 1:300 reis. 

F, c eraº • de colas mu) t 
2601.505°' de centeio, 

erra 8:250 reis. 
fNek7 oveIII OS 

Urna vacca e ui-la toa-
ra ainarellas, eira 
reis. 

Umas casas torres ;e 
terreal, tolda seus coal-
ltivdos, e coberto. e jlltl-
to tim campo denomina-
do da Porta. de ten—,1 Il-
\•radia coro amores de 
\- i,,  aonde exis4e ti'Tì 

e;,—wr ueiro e eira ale r-, 

t 



© 4C1C~Mercío ele ]3areelloM 

de Moinho, de lávráC110 t.t ¡• rem, para lhe serem t-cmettidos sem Editos e 30 dias demora. 
com arvores de vinho e i i.; publicação A, L. FREIRE_-GRAVADOR 

.1111 moinho, no mesmo "4 a "o raia da Vietoria, 
louaa' e frecruezia, avalia- ,Pelo juizo de direito . 

o d esta comarca de Bar- raia do oaii o, 115s 
1 do em 268:920 reis. a :. e,4 E' poderosa, a sua acção nas áfrecçoes chronr-
0 campo denominado celsos e cao'torio do escrï- Telephone, s45—>•H >l•®• cas dos oro-0 respiratorios, estomago, figádo, in. 

Eira-velha, de lavradio, vão do o• olprcio—Ter- adresse telegraphico—ERIERE testinos, apparelho urinario e pelle. 
Com arvores de vinho, no roso--e nos autos de 1n- •3RIAiDE—Todas as compras supe- Deposito em Barcellos 

riores a 800 reis, o freguez pode ro-
entarlo or hanologiC0 quesitar um kalendkrio-chromo para 

inesrno dosar e fr•egl.ie- pdo eia 
zia, avalia 18:%20 por obsto de Josefa ele e`eriptorio som bloque. 

de Sá, casada, jornalei-

reA e i-a, moradora que foi no Ratos Ratazanas A 1-eira denominada da q . • 
A loUar da Boavlsta, fie- TOUPEIRAS E RALOS Gr-ratffleaçã® de 100:®0® rs. gra no sitio de Sendirn, 
1 uezia de -Aldreu, d'esta da mesada í're•-ue•ia, r1e g t Morrem com a a lica- 

mesma comarca, ❑o uai , PP Dá-se uma gratificação de cem mil reis a fluem for-
la•-radio com arvores de , . q ção do sensacional raticida; necer indicações ara a descoberta de pessoas que façam 
vinho, avaliada ern reis-e tn•'enta.t'iante o seu . 0 CERA DE MILHO _ o commercio de pmporta,çã6 e venda de massa phospho- 
151:600 vo Joaquim de Castro e 1 d rica (o qual est-í prohibido por lei) desde que d'esstt,s in-- 

Sá, jornaleiro, morador' gire é o melhor raticida o 'formações resulte a apprehensão da massa phosphorica 
no dito locar e freguezia,,' mundo e que se vende na com ; multa ala o-delin uente não inferior á 

harmacia da Calçada. p. q :gratifica-
cot rem editos de d0 dias P ção promettlda. Quem souber, pois, da eYistencia de 
a contar da segunda pu-1   massa phosphorica dirija-se a 

blieação deste annunelo, 1 Julio C/qugusto X-4ndrade Faria, residente cin B̀arcellos, 
a citar o exiii.° sr. Ber- Manoel de. Faria participa  - 

nardo Espreueira, casa- 
aos seus amigos que, junta-
mento com as funcções de 

do, propriet.ario, residen- ajudante do notario exm.° sr. 
( q te na cidade ele Viann a , dr. Fieira Ramos, exerce as 

do Castello, rios termos e de solicitador para que foi 

para os effeitos do •.° ultimamente despachado. 
do art. 696 do cod. d0 Largo da Porta Nova 

proc. civ., visto ser cre- Barcellos, 
dor do casal inventaria-
do. sob pena de revelia. 

Barcellos, 1 de abril 
de 1908. 

de 

pïtarmacia 
Paés c"l2ore;ra ú `Uleira kamo:t 

São, pelo presente, ci-
tados quaesguei' credo-
res desronhecidos dos 
elecutados para fallai'em 
aos termos da execução, 
ededuziretn t1'ellaos seus 
direitos e para os devi-
dos effeitos se declara 
ue é David da Fonseca 
Santos o posltarlo dos 
bens a arrematar. 

Barcellos, 2 de Abril 
de 1908. 

Verifiquei 

0 juiz de direita 
1. Souto. 

O escrivão 

,Vanoel Cardoso e Silva 

Editos de 30 dias 
t.' publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Barcel- Carboneto 
los e cartorio do escrivão de caldo 
do 6.° oflicio—B(,ltli,,zal', 
nos autos de inventario L- qualidade garantida 
orplianologico a que se, Preço 60 reis o trilo 
procede por falleci►nento íPedidos a AdolplloHo-
de Domingos JOS' RO- fle & C.', Porto, unicos 
drigues, viuvo, morador importadores em Portu-
que foi na freguezia de S. trai das fabricas italianas. 
Miguel da Carreira, d'es-
ta comarca, nos quaes é pede-se a att-enç ao elo 
inve11tar:ante a filha elo exm.° publico para a lei-
inventariado Rosa Ro- tura do annunelo abaixo. 

elos unieos ateliers c. t 
drigues, viuva, da iiieS- Europa, artísticos, a arte 
ina frecfuezia, corre tll edi- reinicia, com quem nica-
tos de 30 dias a citar' OS «liem pode competir em 

vista elo co>tºjuncto dos 
interessados José Rodi-'i- dltos. vendendo todos os 
gues e mulher D. Leonti' artigos por metade dos 

preços de gtlfalytser outra 
na Andrade Rodrigues, essa 
ztlzentes en1 parte incer- A URlca fabrica 

Verifiquei 

O juiz de direito 

Noguefi-a Souto. 

O escri-,ão do 5.° officio, 

João José dos Santos Terroso. 

ta nos LStafIOS Unidos que ha completa na Lu:&-
dó Brazil,—filho e nora 
do mesmo inventariado, 
--para assistirem a to-
dos os termos até final, 
do inventario a que se al-
lude, deduzindo n'elle os 
seus direitos com a perra 
e sern prejuiso do regu-
lar andamento do mesmo 
irventario. 

Barcellos, 8 de abril 
ele 1908. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

1V. Souto. 

O escrivão 
José Claudio Pe;-eircc Balthazar 

copa em 

Sellos em bran-
co para repar-
tições o compa-
nhias, carim-
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-

„ r, radorrs, rim- tonado. 
bra ens a eôres pedidos ao editor, Abel d'Al-

Hwn 4e4sML f e ouro, relevo, 

Nova agencia de 
ne,ocios eccle-
slasticos 

Sob a direcção de 

Germano da Silva 

Solicitador oficial da Canas 
•atriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do é,llzinicipio, 32-2.s 

LISBOA 

ALMANACH ENGYCLC-
PLDiCt3lLLUS-

Ti RAD 
PARA 1908 

Coordenado por 
Agostinho Fortes 

Publicação interessantissima, 
com assumptos de grande impor 
tancia social e de incoatestavel 
utilidade domestica. 

Ornado de maltas gravuras a-
daptadas aos assumptos que illus 
tram. Utii a todos! Ind"spensdvel 
em todas as casas! 

Leitora Variada e attrahente! 
A' venda em todas as livrarias 

e eorrespond,•nte.s da provincia, 
pelo modico pie.-o d• 
- 400 reis!!! E!eaantemente Car-

monogrammas e .razões, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para sellar LISBOA. 
chumbo,'fabrica de chapas esmaltadas   
em metal e ferro, gra,ura em pedra e Livro util a todo o com-
anus armeis. Litographia, 'Iypngra-
phia, Papelaria, Ferragens, billietes, mercio e industria 
trabalhos superiores, etc. é a cala A. ' 
L. FREIRE-gravador, o qual tem fei-
to viagons de estudo A Aliemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande ranca 
CASA ele nrti tos artigos, aonde em- `/ , 
prega mais artistas que todas as ou- j• •Cq* z° enaS di•'iidas 
tras retinidas do pºiz. Mandam-se as 
eneommendas para a provincia h co- / 
brança, por isso podem fazer os seus Preço 400 heis 
pedidos, de tudo que Vv. 0x."doso ja• 

aguas de éllto 
ENTRE-OS•RI03 

Adubações a.00mnodadas 
•.s cultue • s 

Alem de marcas feitas para muitas cl-llturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
(Icon)ponentesn de todas as adubações apropria. 
das ás diversas culturas: 

Nitrato de sadio 
Sulfato de'aºaamoulo' 

superIthosphatos de cal 
Phosphato Thoínax 

Chioreto ele potasslo 
$4111ifato cie potasslo 

_. Ge3soy etc. cita. ete. 

Ila sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam: 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applieaçàcn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquin-i Gonçalves da Silva Uattos 
aferidor e medidor official da Camara 1lnnicipal de Bareelloa 

Risa Faria ]Barbosa, n.' 49. 

Companhia de segil os 
t lI'rate-i  nidade„ 

Sociedade anoynyma de responsabilidade llmitada 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anho de bonus aos srs, segurados 

Esta contpaizhia efectua seguros inaritiinos e tet'reslres a 
preços rasoaveis, Tein agentes enz todas as localidades da 
provinda do Minho. 

Séde ein Braga. 
Agente em Barcellos 

E(huárdo Mydlo vieira Ratos 

e Drogal • a , 
• T •eA•`•c• R•.••l•►• 

Pharinaceuticos 



E!T '6' 11J P is; PNTOVIDADL• 
PAPELARIA E LMIARIA 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 BAfiCELLOS` 

Papeis finos, almassos e. Xembrulho. Enveloppes. 
.ivros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-

pel para desenho e plantas.` 
Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-

vas, pentes e outras miudezas. 
Chromos e postaes illustrados. 
Novidades lítterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações., 
Livros e artigos escolares. 
`Tabacos.  Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem, Loteria. 

•CS eCeQat'c CcC 8 cCcCeQ•GeCe•éOeQ 

P' AR—MACIA 
DA 

*4 

0Z, •w 
f• 

e!• 

ay 

Q 

•r_ 
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Especialidade em chá, chocolate e cacau Farinha 
NESTLE e outras. 

Impressos parai notarios, escrivàes do direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc.; etc. 

k 
ct•.Lrf,s, enveloppes, 
Cios,  ete. 

►Sele pro novidades 

PREÇOS SE\U MIPETENW1À 

. Ãâ; 

Santa e Real Cgsa da 1°•••sn3•coicláar 
i• 

de Barcellos 

»ireetor .Avelino Ayres Duarte, pharma,ceutico de I.a classe: 
pela Üniversid rde de Coimbra 

i 
Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- 

neéëm uma boa pharmacia. • 4' 
Agencia de seguros. 

T.)O Y) "u -,yy 8̀ TTI MV1 

•) r 

s 

Idior 

•o, ••.lixOf1'i 

•= Na, antiga casa i\1AR.QliE•S, rui, D. Antonio $ari-,- 
o ••- C: • •  _ so, antiga rua, Direita, 
c• • ,• •? •carvaO, ferro e arame 

r Õ •Z o 
c• o 

alem de ferragens, tintas,Nidr,s 
l_•ai'a ram,bd.s, vendem-se i t•;gc. 

naC1021a0S e eStl'•lnbell'OS de todos os tlLlCtf 

Vires, oaffibus e tubo de borracha para sulfatar; zzf to 
de cobre, Faº ot:-c.e-m pó, e peara, e outros artigostudt) 

••. de primeira qúalida.dé, e preços séYrl cornpetencia. 

w J 

•• <•-`• d . ---►• • •—• sa •> •h - \•••> y b •' • sa F-'---• . com' : •a •.--•• . •--7 •` •—•—• •--::: s ••--• : a •"-,.. 
6. ? •-..• Yi••' ••... r •• •-_• •• a• •• sia—•+•+-.a-.-+.•,'  w • ' ..s.--+•.'•eSA • i•-3`•---•-:..••_ r -`• Y Y • • •- agi, •S Y +•> • f q •c. —i' •y •• m • '-- x" •9 •4 •..s"• t̀,.••=' `F 5 e:—•- •.. 

80 reis no acto da entrega 
A lIQ0DA ILUU81.y[-1RADA 

%0,9- 1 k 100 ris no , c-Lo "da èl ti. 

Por contracto feito em Paris, sairá, todas as segundas-feiras a «Moda Illus trad:-.» contendo, emrrna;ni.ficas grávuras a preto e cclorid•s 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, l,hantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. 2\1oldes cortados, tamanhò nati-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conteríi uma IZ: vista da .toda; onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se 1-elaeionem com o seu titulo. Cor,,esl-c,.-- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTR _lDA sobre assumptos de interesse y,iop3'ia-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas necessarias a todas as etc. etc. A s• ccão" lrttc ar;• .const,ir,i ce 
romances, contos, historias, poesias, etc. A ,1\loda Illustrada • fica sendo o JnAlio;- e in.iis barat.) jorn.i,l de modas qué se publica em Paris na l 
língua portugueza e péla clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torve,-s3 indislx,,nsavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» I ublicara por anno 52 numeros de 16 paginas, com 53 columnas ene grande formato, 2:480 gravuras em pretos 
coloridas,.52 moldes cortados, tam,;nho natural. 

Cada numero da +,Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit E-/to de la'`Br•oderie, jornal especial de bordados em todos as 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crocliet, ponto de agulha, obras de phantasia, 
etc., era. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigaaa-se em todw, is livrarias 11<,reino. 1111-1s . e B••••Zi& é nia do editos. 
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